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RESUMO: Objetivo: Através de uma revisão 
sistemática traçar o perfil farmacoepidemiológico 
de idosos residentes no Brasil. Método: Trata-
se de um estudo de revisão de literatura, 
para obtenção dos artigos foram utilizadas 
bases de dados online de livre acesso e o 
descritor “uso de medicamento por idosos”. 
Foram incluídos artigos publicados entre os 
anos de 2010 a 2020, escritos em português e 
realizados no Brasil que apresentassem perfil 
clínico dos idosos e caracterização do uso de 

medicamentos. Resultados: Na base de dados 
SCIELO foram encontrados 206 artigos, dentre 
eles selecionou-se 3 artigos. No LILACS foram 
encontrados 65 artigos, desses selecionou-se 
1 artigo. Na BVS foram encontrados 80 artigos, 
destes selecionaram-se 5 artigos, no GOOGLE 
ACADÊMICO foram selecionados 1 artigos. Nos 
estudos, observaram-se a predominância de 
mulheres, de idosos com baixa escolaridade e 
com idades de até 79 anos. Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) e Diabetes Melitus (DM) foram 
as comorbidades mais citadas e entre as classes 
de medicamentos destacam-se as utilizadas 
para o sistema cardiovascular e para o controle 
da diabetes destacando o uso de medicamentos 
de uso inapropriados segundo critérios de 
Beers-Fick como a Furosemida, Glibenclamida, 
Espirolactona e Nifedipino. Conclusão: 
Observou-se que idosos estão expostos ao uso 
de medicamentos inapropriados, fato este que 
aponta a necessidade de uma releitura da política 
de saúde voltada para os idosos, onde os mesmos 
possam contar atendimento especializado e 
realizado por equipe multiprofissional, sendo 
levado em consideração o cuidado integral 
mediante a análise de suas condições de 
saúde e as particularidades fisiopatológicas do 
envelhecer.
PALAVRA-CHAVE: Medicamentos; Idosos; 
Comorbidades.

ABSTRACT: To trace the pharmacoepidemiological 
profile of the elderly, residing in Brazil. Method: 
This is a literature review study, where free access 
online databases were used to obtain the articles 
in order to expand the scope of the research. 
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Results: The descriptor “use of medication by the elderly” was used. 206 articles were found 
in the SCIELO database, among which 3 articles were selected. In LILACS, the number of 65 
articles was found, after adding the filters, of which 1 article was selected. In the VHL, a total of 
80 articles were found, of which 5 articles were selected that fit the prerequisites, in GOOGLE 
ACADÊMICO relevant articles to our research were 1 articles. Conclusion: It was observed 
that the elderly woman seeks more health care, and that the majority of the elderly age was 
up to 79 years. It was found that medications for the treatment of arterial hypertension are 
the most used by the elderly. Several elderly people use inappropriate medications such as 
Furosemide, Glibenclamide, Spirolactone and Nifedipine.
KEYWORDS: Medicines; Seniors; Comorbidities.

INTRODUÇÃO
De acordo com a Lei nº 10.741, de 1º de Outubro de 2003, disposta no Estatuto do 

Idoso, é considerado como idoso, às pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) 
anos, assim como é assegurada a atenção integral à saúde, por intermédio do Sistema Único 
de Saúde – SUS, garantindo-lhe o acesso universal e igualitário, em conjunto articulado e 
contínuo das ações e serviços, para a prevenção, promoção, proteção e recuperação da 
saúde, incluindo a atenção especial às doenças que mais os afetam preferencialmente. [1] 

O envelhecimento é um processo natural que ocorre ao longo de toda a vida, 
o processo de envelhecer, deve ser com saúde, de forma ativa, sem qualquer tipo de 
dependência funcional, o que exige promoção da saúde em todas as idades, mesmo assim 
é importante ressaltar, que muitos idosos brasileiros envelheceram e envelhecem com 
a falta de recursos e de cuidados específicos de promoção a saúde e de prevenção à 
doença. [2]

Na medida em que a população vai ficando mais idosa, os mesmos vão se tornando 
mais vulneráveis passando a demandar um serviço de saúde maior. É nessa população 
que se encontra uma incidência maior de doenças crônicas como diabetes, hipertensão e 
as doenças do coração que demandam tratamento contínuo. Porem os avanços na área de 
saúde como o desenvolvimento do Sistema Único de Saúde (SUS), tendo um papel muito 
importante no crescimento da expectativa de vida no período recente. [3] 

A população idosa vem crescendo cada vez mais entre as outras faixas etárias, 
em 2017 foi constatado um crescimento de 30,2 milhões segundo a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Em 2012, a população com 60 anos ou mais era de 25,4 milhões com 
isso os 4,8 milhões de novos idosos em cinco anos correspondem a um crescimento de 
18% desse grupo etário. [4]

 O aumento da expectativa de vida da população idosa vem representando uma 
importante conquista e traz como resultado uma melhoria das condições de vida, com acesso 
a serviços médicos preventivos e curativos, ampliação da cobertura de saneamento básico, 
água encanada, esgoto, aumento da escolaridade, da renda, entre outros determinantes 
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sociais tendo como um dos principais o avanço na tecnologia medica. [5]
Os idosos usam um número descomunal de medicamentos, cerca de um terço 

compram em várias farmácia diferentes e metade recebe prescrições de mais de um 
prescritor, a variação de medicamento, a dificuldade da adesão ao tratamento, especialmente 
na existência de duas ou mais doenças na mesma pessoa e as alterações farmacocinéticas 
e farmacodinâmicas característicos ao processo de envelhecimento, fatores esses que 
aumentam a vulnerabilidade aos eventos adversos, seja ele efeitos adversos, seja ele 
reações adversas aos medicamentos. [6] Diante destes fatores, este estudo teve como 
objetivo através de uma revisão sistemática traçar o perfil farmacoepidemiológico dos 
idosos, residentes no Brasil.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão de literatura, onde foram utilizados bases de 

dados online de livre acesso para obtenção dos artigos. Para a seleção dos artigos foram 
utilizadas quatro bases de dados, de forma a ampliar o âmbito da pesquisa: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Cientific Electronic Library 
Online (SCIELO) e na Biblioteca virtual de saúde (BVS), e Google Acadêmico. Utilizando 
como palavras chaves uso de medicamentos por idosos e buscando responder o seguinte 
questionamento qual o perfil farmacoepidemiológico dos idosos encontrados no Brasil.

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO
Artigos que apresentasse resumo e textos completos nas bases de pesquisas, 

publicados entre 2010 a 2020, escritos em português e realizados no Brasil com foco no 
perfil clínico dos idosos e na caracterização do uso de medicamentos por essa parte da 
população, envolvendo estudo transversal, longitudinal, descritivo.

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO
Publicações do tipo editorais, revisão narrativa, resumo em anais de eventos, tal 

como publicações em outros idiomas, artigos repetidos em diferentes bases de dados e 
na mesma base de dados, artigos que não tinham relação direta com o tema proposto. 
Utilizando aplicação de filtros na busca da pesquisa.

Para tanto, foi usado para levantamento dos artigos, o descritor de assunto: uso de 
medicamentos por idosos. Ao final do levantamento tivemos a seguinte pergunta: qual é o 
perfil farmacoepidemiológico dos idosos, encontrados na literatura?
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RESULTADOS
Na base de dados da SCIELO foram encontrados 358 artigos, após adição dos 

filtros trabalhos publicados nos últimos 10 anos, escritos em português e artigos citáveis, 
o número de artigos foi reduzido para 206, então, estes foram analisados aplicando-se 
critérios de inclusão e exclusão resultando em 14 artigos selecionados. 

Na LILACS foram encontrados 3.001 artigos, foram selecionados os filtros artigos 
publicados nos últimos 10 anos, escritos em português, com descritor idosos e texto 
completo, resultando em 65 artigos, após foram então passamos pelos critérios de inclusão 
e exclusão sobrando 19 artigos.  

No base de dados GOOGLE ACADEMICO foram encontrados 118.000 artigos, com 
a aplicação dos filtros: trabalhos publicados nos últimos 10 anos e escritos em português 
este número foi resumido para 19.500 artigos, sendo então aplicados os critérios de 
inclusão e exclusão resultando em 1 artigos selecionados, este artigo foi publicado pela 
Universidade estadual da Paraíba – UEPB.

 Na base de dados do BVS foram encontrados 158.810 artigos, após inserção dos 
filtros: trabalhos publicados nos últimos 10 anos, escritos em português, idosos e texto 
completo, resultando em 80 artigos, e então a estes foram aplicados os critérios de exclusão 
e inclusão sendo selecionados 6 artigos para o estudo.

Após a análise foram selecionados 40 artigos, os quais foram reavaliados usando os 
critérios de inclusão, passaram novamente por uma seleção onde foram excluídos artigos 
que não continham as comorbidades, perfil sociodemográfico e uso de medicamentos 
no mesmo artigo, após esta analise apenas 10 artigos foram selecionados conforme o 
esquema demostrado na Figura 1.
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Figura 1 - Esquema do processo de seleção de artigos nas bases de dados.

O Quadro 1- Apresentação dos artigos selecionados nas bases de dados após 
aplicação de filtros e de critérios de inclusão e exclusão. Apresenta a relação dos artigos 
selecionados especificando autores, bases de dados, periódico publicado e o ano de 
publicação.

Número Autores Títulos Bases de dados Periódico Ano

1 Silva et al. Avaliação do uso de 
medicamentos pela 
população idosa em Montes 
Claros, Minas Gerais, Brasil

BVS Pesquisa
research – 

investigación

2010

2 Cuentro et al. Prescrições 
medicamentosas de 
pacientes atendidos no 
ambulatório de geriatria de 
um hospital universitário: 
estudo transversal descritivo

SCIELO Ciência & Saúde 
Coletiva.

2014

3 Goulart et al. Consumo de medicamentos 
por idosos de uma unidade 
básica de saúde de 
Rondonópolis/MT

BVS Estud. interdiscipl. 
Envelhec.

2014
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4 Gerlack et al. Interações medicamentosas 
na farmacoterapia prescrita 
a idosos
residentes em uma 
instituição de longa 
permanência brasileira

BVS Estud. interdiscipl. 
Envelhec.

2014

5 Pinto et al. Avaliação da compreensão 
da farmacoterapia entre 
idosos atendidos na Atenção 
Primária à Saúde de Belo 
Horizonte, MG, Brasil

SCIELO Ciência & Saúde 
Coletiva.

2015

6 Ramos et al. Polifarmácia e polimorbidade 
em idosos no Brasil: um 
desafio em saúde pública.

SCIELO Rev Saúde 
Pública.

2016

7 Salcher et al. Fatores associados ao 
uso de medicamentos 
potencialmente 
inapropriados em idosos 
urbanos e rurais

BVS Saúde e Pesquisa. 2018

8 Santos e Senger. Avaliação da terapia 
medicamentosa de 
pacientes idosos
portadores de hipertensão 
arterial sistêmica e diabetes 
mellitus tipo 2 atendidos 
em uma unidade básica 
de saúde no município de 
Xanxerê - SC

LILACS Rev. Epidemiol. 
Controle Infecç.

2019

9 Audi et al. Estudo SABE: Fatores 
associados ao uso de 
medicamentos para controle 
da dor crônica em idosos

BVS Scientia Medica 2019

10 Moura et al. Perfil do uso de 
medicamentos por idosos 
em estratégia saúde da 
família

GOOGLE 
ACADEMICO

Journal of Biology 
& Pharmacy.

2020

Quadro 1 - Apresentação dos artigos selecionados nas bases de dados após aplicação de filtros e de 
critérios de inclusão e exclusão.

Fonte: Autoria Própria.

O Quadro 2, apresenta os artigos que encontraram em seus estudos a prevalência 
da hipertensão arterial sistêmica (HAS) como umas das morbidades que mais afetam os 
idosos estudados.

Artigos Comorbidades
Silva et al., (2010) Hipertensão: 79,7%

Gerlack et al., (2014) Hipertensão: 63,9%
Ramos et al., (2016) Hipertensão: 59,0%

Audi et al., (2019) Hipertensão: 71,1%

Quadro 2 - Relação dos artigos que encontraram em seus estudos a prevalência da hipertensão 
artesanais sistêmicas (HAS) como uma das morbidades que mais afetam os idosos estudados.
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Fonte: Autoria Própria

O Quadro 3, apresenta as comorbidades mencionadas nos estudos selecionados.

Artigos Comorbidades

Silva et al., (2010) Problemas do coração (12,3%)
Dores (15%)

Sistema Nervoso Central (10,7%)

Goulard et al., (2014) Aparelho circulatório (44,88%)
Endócrinas, nutricionais
e metabólicas (21,65%)

Sistema osteomuscular e do tecido
Conjuntivo (12,60%)

Gerlack et al., (2014) Demência (19,8%)
Depressão (18,0%)

Cardiopatia isquêmica (17,1%)
Diabetes (15,3%)

Pinto et al., (2015) Dislipidemia (14,8%);
Outras doenças cardiovasculares (8,9%)

Doenças articulares (8,9%)
Diabetes melito (8,4%)

Doenças psiquiátricas (6,7%)

Audi et al., (2019) Doença articular (35,6%)
Doença cardíaca (26,4%)

Diabetes (25,1%)
Osteoporose (22,7%)

(Santos e Senger, 2019) Diabetes melito (20%)

Quadro 3 - Comorbidades mencionadas nos estudos selecionadas.

Fonte: Autoria própria

O Quadro 4, apresenta alguns medicamentos inapropriados, observados em nosso 
estudo.

Autores Medicamentos inapropriados
Silva et al., (2010) Nifedipino

Gerlack et al., (2014) Espironolactona
Ramos et al., (2016) Glibenclamida, Furosemida

Quadro 4 - Medicamentos inapropriados para idosos encontrados em nosso estudo.

Fonte: Autoria própria.

DISCUSSÃO
Para análise e discussão dos dados os artigos foram categorizados em perfil 
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sociodemográfico, perfil clínico e por caracterização do uso de medicamentos.  

Perfil Sociodemográfico 
Em relação ao sexo e a faixa etária, Pinto, Reis, Brasil, Silveira, Lima e Ceccato [7], 

observaram uma predominância de mulheres (70,9%) em seu estudo, de idosos com até 79 
anos de idade (84,1%) possuindo até oito anos de escolaridade (75,7%). Salcher, Dellani, 
Portella, Doring [8], também obtiveram resultados semelhantes sendo em sua amostra 
60,4% idosos do sexo feminino e predomínio de participantes na faixa etária entre 60 a 
79 anos de idade (85,3%). De acordo com Moura, Noblat, Oliveira, Diniz, Araújo, Guedes 
et al [9], a maioria dos entrevistados encontrava-se na faixa etária de 60 a 69 anos (73%).

Notou-se a prevalência em todos os estudos selecionados de indivíduos com até 
79 anos de idade e do gênero feminino. Diante disto, justifica-se este resultado porque 
historicamente, os homens são avessos à prevenção e ao autocuidado por considerá-
los irrelevantes ao seu bem-estar; habituou-se a comandar, a prover as necessidades da 
família e a evitar, sempre que possível, o contato com os espaços da saúde. [10] 

Em estudo realizado em Xanxerê – SC, observou-se que em relação ao nível de 
escolaridade (20%) 4 dos entrevistados nunca estudaram, (70%) 14 permaneceram na 
escola de 1 a 4 anos e (10%) 2 estudaram de 5 a 8 anos, Santos e Senger [11]. Para 
Silva, Pereira, Yoshitome, Neto, Barbosa [12], variável significativa identificada entre os 
cadastrados do Programa de saúde da Família (PSF) foi a baixa escolaridade e ressalta-se 
que a quase metade (47,2%) dos idosos era analfabeta. 
Perfil clínico

As doenças crônicas são uma das razões para que haja o aumento no número de 
fármacos utilizados pelos idosos, pois exigem tratamento a longo prazo e com diferentes 
medicamentos ao mesmo tempo. As classes farmacológicas mais utilizadas nessa faixa 
etária são aquelas direcionadas a problemas do sistema cardiovascular como: inibidores 
adrenérgicos, inibidores da eca, bloqueadores do canal de cálcio, entre outras; do trato 
alimentar como: antiácidos, anti-ulcerosos, inibidores da bomba de prótons, antieméticos/
prós-cinéticos e metabolismo e do sistema nervoso hipnóticos, anticonvulsivantes, 
benzodiazepínicos e antipsicóticos, [13].

Goulart, Carvalho, Lima, Pedrosa, Lemos, Oliveira [14], concluíram em seu estudo 
que as principais doenças apresentadas envolviam doenças do aparelho cardiocirculatório 
(44,88%) n=114, endócrinas, nutricionais e metabólicas (21,65%) n=55 e do sistema 
osteomuscular e do tecido conjuntivo (12,60%) n=32 sendo as doenças cardiocirculatórias 
as mais frequentes hipertensão (87,72%) e cardiopatia (9,65%).

As doenças com maior prevalência para Gerlack, Cuentro, Estrela, Karnikowski, 
Pinho, Bós [15], foram hipertensão n=71 (63,9%), demência n=22 (19,8%), depressão n=20 
(18,0%), cardiopatia isquêmica n=19 (17,1%) e diabetes n=17 (15,3%) foram os de maior 
prevalência, respectivamente.
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No estudo de Audi, Dellaroza, Cabrera, Santos, Bettiol, Scaramal [16], as morbidades 
mais relatadas foram: hipertensão 695 (71,1%), doença articular 348 (35,6%), doença 
cardíaca 258 (26,4%), diabetes 245 (25,1%) e osteoporose 222 (22,7%).

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é comum em idosos e tem sua prevalência 
aumentada pelo envelhecimento, dessa maneira condicionando a morbimortalidade 
dessa população. Além disso, com o passar da idade, as pessoas ficam mais sujeitas a 
outros fatores de risco como o excesso de peso, a circunferência da cintura elevada e o 
enrijecimento arterial. [17]

Outra comorbidade que foi mencionada nos estudos de Pinto, Reis, Brasil, Silveira, 
Lima e Ceccato [7], Santos e Senger [11], Gerlack, Cuentro, Estrela, Karnikowski, Pinho, 
Bós [15], Audi, Dellaroza, Cabrera, Santos, Bettiol, Scaramal [16], Moura, Noblat, Oliveira, 
Diniz, Araújo, Guedes et al [9] foi a diabetes mellitus (DM).  A ocorrência de HAS e DM 
em idosos é fato conhecido. Apesar de constituírem proporções diferentes de prevalência 
constituem fatores determinantes na morbimortalidade dessa população, exigindo a correta 
identificação do problema e a apropriada abordagem terapêutica. [18] 

Caracterização do uso de medicamentos
A maioria dos idosos apresentam múltiplas doenças, consequentemente fazem 

uso de vários medicamentos. De acordo com Silva, Pereira, Yoshitome, Neto, Barbosa 
[12] quanto aos medicamentos de uso comum entre os idosos entrevistados, os mais 
utilizados foram: Captropil (39%), Hidroclorotiazida (29,4%), Nifedipina (16,6%), Propanolol 
(15,5) e AAS (9,1%). Cuentro, Andrade, Gerlack, Bós, Silva, Oliveira [19] destaca que 
os medicamentos utilizados para problemas do sistema cardiovascular foram os mais 
prescritos (37,0%) para os idosos. Já para Ramos, Tavares, Bertoldi, Farias, Oliveira, Luiza 
et al [20] (63,0%) do grupo estudado utilizavam fármacos para hipertensão ou doenças 
cardíacas, como Enalapril (4,0%), Captopril (9,0%), Atenolol (6,0%), Propranolol (2,0%) e 
Furosemida (2,0%). 

Os idosos tendem a utilizar mais medicamentos do que as pessoas jovens por serem 
mais propensos a ocorrência de doenças crônicas, como hipertensão arterial, diabetes e 
artrite. Sendo a maioria deles medicamentos de uso prolongado. [21] 

De acordo com Stefano, Conterno, Silva, Marin [22] o consumo excessivo de 
medicamentos utilizados por idosos atendidos pela rede pública tem aumentando, sendo 
justificado devido a sua dispensação gratuita e pelo medo da falta do medicamento, levando 
a ocorrência da famosa farmácia domiciliar, fato este possível causador de evento adverso 
e de interações medicamentosas.  

Oliveira, Amorim, Borja [23] identificaram em seu trabalho o uso de medicamentos 
inapropriados para idosos de acordo com critério de Beers-Fick como Furosemida, 
Bumetasina, Nifedipino, Espironolactona, Glibenclamida, Óleo mineral, Omeprazol, 
Pantoprazol, os quais podem desenvolver que tem um potencial para desenvolvimento de 
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osteoporose/fratura, demência e insuficiência renal com o uso prolongado.

CONCLUSÃO 
Portanto, foi observado nos estudos, a predominância de mulheres, de idosos de 

baixa escolaridade e com idade de até 79 anos. Constatou-se que a hipertensão arterial 
e a diabetes são as comorbidades que mais atingem essa parcela da população. Outro 
fato observado é que alguns idosos usam medicamentos inapropriados como Nifedipino, 
Espirolactona, Glibenclamida e Furosemida fato que aponta a possível ocorrência de 
reações adversas a medicamentos e ao agravamento de problemas de saúde preexistentes.

Assim, para que os idosos consigam ter um tratamento adequado entende-se a 
necessidade de uma releitura da política de saúde, uma boa equipe de profissionais que 
saibam lidar com esse público e principalmente com a família, parentes e amigos ou seja 
é necessário uma atenção  voltada para esta faixa etária, onde os mesmos possam contar 
com estes atendimento especializado e realizado por equipe multiprofissional com vistas ao 
cuidado integral do idoso, mediante a análise criteriosa de suas condições de saúde e das 
particularidades fisiopatológicas do envelhecer.
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